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Patrimônio Material e Imaterial

01  Significações e Valores
Universo de significações, simbologias e valores.

02  Preservação Ativa
Preservar o patrimônio é também reorientar o uso desse bem, uma vez que 
este não se encontra congelado no passado, mas faz parte do presente e da 
interpretação que ocorre na atualidade

03  Tempo Presente
Pensar o patrimônio no presente é identificar os sentidos e valores vivos na 
sociedade, é ter a oportunidade de perceber-se no tempo e consequentemente 
valorizar o passado, trazendo sensação de pertencimento local.

04  Práticas Sociais
Valores não estão nas coisas em si, mas nas práticas sociais.



População e a memória local

01
A conscientização populacional sobre seu passado e importância histórica é 
uma promoção de cidadania.

02
A UNESCO na Convenção para a Salvaguarda do Patrimônio Cultural Imaterial 
em 17 de outubro de 2003, Paris, França, reconhece que a função do 
Patrimônio Imaterial cumpre o importante papel de aproximação, intercâmbio, 
e entendimento entre os seres humanos e o afirma a interdependência entre 
Patrimônio Material e Imaterial.



01
Novos Significados
O patrimônio, como algo do presente, sofre alterações de uso e ganha 
valores com uma outra vertente pela população.

02
Relação Ativa e Sensorial
O bem deve ser visto de maneira positiva pela comunidade, de modo que se 
possa ver, sentir, tocar, experimentar, praticar.

Patrimônio e o tempo presente 

































01.Atribuição Compartilhada
Preservar o Patrimônio Cultural é uma atribuição compartilhada entre 
União, Estados, Distrito Federal e Municípios que devem, em colaboração 
com a sociedade, promover políticas públicas na área da cultura.

02.Recursos e Impacto
Com os recursos repassados pela PNAB aos municípios, é possível investir 
no reconhecimento, promoção, conservação, sustentabilidade e 
manutenção dos nossos bens culturais e das comunidades associadas a 
eles.

03.Cooperação Federativa
Inauguramos um novo momento na política de investimento no 
Patrimônio Cultural, em que se consolidam as relações federativas por 
meio da pactuação para execução de ações de preservação.

A Pnab e o fomento ao Patrimônio Cultural
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